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Editoral 

Dizer “Deus” é legítimo? Não há homem que não o conheça, pelo menos 
por boatos; porque falamos sobre isso:  não há linguagem que não o   nomeie.  
Legitimamente? [...] Uma tradição secular e autoritária reconheceu-o como a 
origem da realidade, a causa e a fundação do mundo.

-
mente vasto e credenciado negaram à razão humana o direito de falar de Deus 
e a possibilidade de conhecer Deus (Kant); desacreditaram toda a estrutura tra-
dicional que exigia sua presença (Nietzsche); denunciaram a referência a Deus 
como evasiva de um compromisso humano responsável (Feuerbach-Marx).

Foi mais ou menos assim que Zelindo Trenti se expressou em um de seus 

seríamos levados a pisar as cores e considerar a situação das religiões e da re-
ligiosidade humana de uma maneira diferente e com tons mais dramáticos. A 
pandemia a nível planetário, o surgimento de novas ameaças climáticas e infec-

-
nos que caracterizam a nossa era enquanto cenários inesperados e imprevisíveis 
continuam a tomar forma.

pensamento humano e a gama interpretativa que vai da negação ao absoluto é 
vasta. Entre os extremos destacam-se várias posições prenhes de considerações 

-

culturas e experiências históricas.  

-
mus mais ou menos resistente ou acolhedor, mais ou menos ingênuo (para não 

na vida ou desamarrado dela, muitas vezes indiferente e desviado para outros 
horizontes de sentido ou não-sentido.  
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Entre as muitas experiências emblemáticas, a   do sociólogo e teólogo 
Tomáš Halík é um indicativo não apenas para ler a complexa realidade em que 
habitamos, mas também para traçar novos caminhos e espaços1.  Livres para a 
pesquisa religiosa, talvez tenha chegado a hora de abandonar muitas daquelas 
palavras piedosas que temos continuamente em nossas bocas e bandeiras.  Es-

-
-

do-se leves e fáceis.  Outras, por outro lado, estão sobrecarregadas, rígidas e 
-

tambores estourados, eles não são mais capazes de cantar a glória de Deus – 
“eles não sabem dançar”, assim como Nietzsche esperava de um Deus em que 
ele poderia ter acreditado. Nietzsche, que descendia de uma linhagem de pas-
tores protestantes, havia implacavelmente diagnosticado em nossos sermões a 
presença de um “peso de espírito”, e especialmente da “moralina”, o veneno da 
moralização rude e azeda.  Essa pseudo-seriedade, soberba e sombria – uma 
indicação de falta de humor e espontaneidade, de falta de liberdade interior – 

dançou diante da arca, depois de todo esse tipo de devoção ser punida, como no 
caso dele, com a esterilidade2.

oferecem uma visão geral e variada, fruto da atenção inter e transdisciplinar 
que a própria Revista sempre cultivou, em conexão e colaboração com várias 

interagir sobre os vários temas vai nosso agradecimento e, em particular, aos 
professores que continuam motivando e incentivando os discentes a produzirem 

-
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